
LE COIN DU I — — 

De la finesse des lignes 
S es t généra lement préférable qu'une 

l igne soit caractérisée plutôt par M sen­
sibil ité, c'est-a-dire l a perfect ion d e s o n 
équilibre d a n s l 'élément liquide q u e par 
u n e extrême finesse. 

En ce qui concerne l a pèche banale , 
c'est-a-dire cel le de la friture, o ù Bar­
d o n s e t pet i tes brèmes forment la ma­
jor i té des prises, l 'extrême f inesse n e ré­
p o n d à rien de bien particulier. O n a 
beaucoup exagéré la f inesse des m o n t u ­
res , cop ian t s o u s c e rapport l e s c h a m ­
p i o n s des concours d e pèche qui n'arri­
v e n t g é n é r a l e m e n t à réaliser u n ta ­
bleau, d a n s le court e space de t e m p s qui 
leur e s t dévolu, qu'en p é c h a n t d u m e n u 
fret in entre deux eaux. 

E n pèche courante , compte terra d e 
l 'habileté de la m o y e n n e des pécheurs , 
l 'extrême f inesse condui t à d e s ruptu­
r e s p lus fréquentes, par conséquent a, 
u n e dépense Inutile a c c o m p a g n é e sou­
v e n t d e cu i sants regrets , lorsque la belle 
p ièce convo i tée s e l ibère i n extremis , e t 
n e peut être mise d a n s l 'épuisette. 

811 est recommandable de pêcher f in 
pour employer le t erme e n u s a g e d a n s 
la corporation, 11 e s t absurde d'exagérer 
e n ce domaine . Nous pouvons croire que 
l e poisson possède u n e très bonne vue . 
N o u s Jugeons assez d i f f i c i l ement de 
s o n optique, m a i s enf in , à regarder les 
c h o s e s objec t ivement : le mi l i eu sou­
v e n t peu éclairé o ù il évolue, l e fai t 
qu'il aperçoit e t eng lout i t d e s proies 
minuscules , moucherons , larves . Inf imes 
d é t e l s végétaux, o n peut penser avec 
grande apparence de raison qu e le pois­
s o n Jouit d'une pui s sance visuel le qui 
lui permet cer ta inement d'apprécier le 
f in e t le gros e n mat i ère de bas de li­
gnes . Mais d u fin au très fin, tout per­
m e t de croire que le po isson ne diffé­
rencie plus. C'est s o n degré d'appétit, 
c'est la façon d o n t l 'esche lui e s t pré­
s e n t é e qui dé termine son at taque, con­
séquence de sa fr ingale , o u d e la sa t i s ­
fact ion de s o n ins t inc t de chasseur . 

P é c h o n s donc assez f in, m a i s surtout 
péchons sensible . Ici l 'action d e l a li­
g n e n'agit plus sur le s e n s de l a vue , 
m a i s sur celui du touchVr. Par u n ré­
f lexe Immédiat , le poisson qui gobe l'es­
c h e d o n t se pare la l igne d u pêcheur, s e 
rend compte d u degré de rés i s tance of­
fert par ce t t e l igne à la tract ion qu'il 
opère, quand l 'esche a é t é e n g a m é e . 

Le poids de la l igne, s a souplesse p lus 
ou m o i n s grande, son t ressent i s p a r lui 
d e s qu'il aspire la boulette de piste, la 
gra ine de chènev l s o u la becquée de vers 
d e vase. 

S e l o n l'Impression ressent ie 11 lâche 
prise, c'est-à-dire souff le l 'esche auss i 
v i te qu'il l'avait aspirée, o u l 'avale pour 
faire passer la proie entre se s d e n t s qui 
garn i s sent s o n p h a r y n x e t l 'engloutir a, 

I l c o n v i e n t d o n c pour n e p a s évei l ler 
s a méf iance que la l igne réag isse le 
m o i n s poss ible à la touche , qu'elle so i t 
p a r conséquent équil ibrée de te l le m a ­
nière qu'elle cède à la m o i n d r e trac­
t ion . A ce point de vue l 'uti l isation de 
f lotteurs e n forme de fuseau m i n c e à 
po inte acérée, et la répart i t ion judicieu­
s e sur le bas de l igne, d'une p lombée e n 
rapport avec la profondeur où l'on pè­
che , l a force du v e n t e t la v i tesse d u 
c o u r a n t s o n t tout à fa i t Indiquées. 

E. C. 
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A WIMBLEDON 
PERRY A BATTU CRAWFORD 

EN FINALE DU SIMPLE 
ET BOROTRA-BRUGNON 

JOUERONT CELLE 
DU DOUBLE MESSIEURS 

Voici les résultat» de* rencontres capi­
tale* disputées hier à Wlmbledon hier : 

Simple* Meaaleur» (f inale) : Fred P e u y 
(Grande-Bretagne) bat Crawford (Aus­
tral ie) , par 6-3, 6-0. 7-8. 

Doubles mixtes (demi-rtnala) : Aua-
tln-Mra Sneperd (Angleterre) battent 
OUtt e t Misa Ingram (Angleterre) 6-4, 611, 

Doubles Messieurs (demi-f inales) : Bo-
rotra-Brugnon battant Collina-P. Wilde, 
7-6, 3-6. 6-2. 6-4 — G. M. Lott e t L. 
Stoefen (Etats -Unis) bat tent H. Hop-
m a a (Australie) et D. Prenn. 6-4, 4-6, 
6-3. 8-6. 

Doubles Dames (demi-f inale) : Mrs An-
drus (E.-U.) e t Mme Henrotln (France) 
bat tent Mrs L. Godfree et Miss M. Sert . 
ven (Angleterre), 6-2, 12-10. 
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NATATION 

UN RECORD DE FRANCE 
BATTU HIER A PARIS 

D e s tentat ives de record ont e u l ieu 
hier après-midi à la Piscine Molltor. 

Les t Mouettes • batt irent le record de 
France relal (quatre fols 100 m. ) , nage 
libre en 6' 06" 4/8. L'équipe éta i t compo­
sée de Mlle Thérèse Blondeau, qui relis­
ait 1' 18" 1/6 sur 100 m. ; Mlles Humbert. 
»• 18" ; Salgado, 1' 20" 3 /4 et Renée 
Blondeau, 1' 12". L'ancien record appar­
t enant aux c Mouettes > était de 5' 08". 

JEU DE PAUME 

LE DERBY HELLEMM0IS 
SE DISPUTERA DEMAIN 

D i m a n c h e 8 juil let , sur le terrain m u ­
nic ipal de la P a u m e Hel lemmolse . se 
trouveront e n présence, pour le c h a m -
o ionnat régional des Flandres , les équi­
pes de l 'Associat ion Sport ive He l l em­
molse et de la P a u m e Hel l emmolse . Les 
a m a t e u r s de sport ba l lant son t cordiale­
m e n t inv i tés & ce t te lutte , dont le coup 
d'envol sera d o n n é a 14 h. 30. 

Les Courses de demain 
sur les Hippodromes 

de notre région 
Quatre g r a n d e s r é u n i o n s de c o u r s e s 

se dérou leront d e m a i n d i m a n c h e , d è s 
14 h. , a u Cre l sé -Lareehe , a u Teuquet -
Par la -P lage , à S a l n t - P o M u r - T e r n a i s e et 
à La Oapelle . — Voic i notre • p r e m i è r e 
I m p r e s s i o n > s u r c e s be l l e s m a n i f e s t a ­
t i o n s s p o r t i v e s et de p l e i n a ir a p p e l é e s 
à remporter partout u n g r o s s u c c è s 
d 'af f luence l é g i t i m e m e n t e s c o m p t é : 

Au CROISE-LAROCHE : d i x - n e u v i è m e 
et avant -dern ière r é u n i o n de la p r e m i è r e 
pér iode du ca lendr ier a n n u e l qui c o m ­
porte trente r é u n i o n s , a v e c f ermeture 
de l 'H ippodrome d u 15 Juil let a u 2 s ep ­
tembre. — Au p r o g r a m m e , s i x é p r e u v e s : 
d e u x e n p la t (7.000 et 10.000 fr . ) , dont 
le • P r i x Fe l ton », H. S. , p o u r c h e v a u x 
de d e u x a n s n ' a y a n t p a s encore g a g n é 
et qui ouvr ira , a v e c s e s o n z e compét i ­
teurs , u n v a s t e c h a m p p o u r l e s a m a ­
teurs d 'outs iders ; u n s t . -chase , cross -
c o u n t r y mi l i ta i re , 2e s ér i e , e t t ro i s 
c o u r s e s a u trot atte lé , y c o m p r i s u n 
in ternat iona l , 3.400 m. , doté de 10.000 fr., 
qu i p r o m e t d'être s é v è r e m e n t d i sputé 
entre les H a s t i n g s , S i l h o u e t t e Girl, Half-
porta D, Conscri t II, T r u s t w o r t h y . Hé l io 
Tosca . S e n a t o r Baker et W i l d W l n d . — 
D a n s l e s a u t r e s é p r e u v e s p o u r trotteurs 
n o u s re t i endrons l a p r é s e n c e de repré­
s e n t a n t s de l a r e n o m m é e écur ie Olry-
Rœderer qui s e r o n t e n c o r e c o n f i é s a u 
crack jockey-dr iveur R i a u d . 

S i g n a l o n s qu 'au c o u r s de cette réu­
n i o n , le crack a m é r i c a i n «The Gleaner», 
a M, Gerritsen. proprié ta ire h o l l a n d a i s , 
g a g n a n t de sept c o u r s e s e n Amér ique , 
de s ix e n B e l g i q u e (dont le Grand P r i x 
de Di lbeck) . d e s d e u x s e u l e s qu' i l a d i s ­
putées a u Croisé-Laroche l e s 11 m a r s 
et 6 m a i d e r n i e r s , et d o n t l e record d e s 
1.000 m è t r e s e s t de 1' 18 5/10, e n Améri ­
que, t entera s u r cette d i s tance , a c c o m ­
p a g n é d'un g a l o p e u r , de battre le record 
détenu par « A m a z o n e B > [1' 18 1/5) . — 
R a p p e l o n s q u e d i m a n c h e dernier • P é ­
t u l a n c e », n o n a c c o m p a g n é e d 'un g a l o ­
peur, a trotté l e s 1.000 m è t r e s s u r l e 
p i ed d e 1' 19 1/5. 

Au TOUQUET-PARIS-PLAGE. l a réu­
n i o n , a v e c s e s c o u r s e s a u trot et obsta­
c les , m a r q u e r a l 'ouverture d u Grand 
Meet ing Hipp ique de l a s a i s o n a u Tou­
quet et s e r v i r a de p r é l u d e a u • Grand 
P r i x d u T o u q u e t ». e n plat , qu i s e d i s ­
putera le d i m a n c h e s u i v a n t . — N o n s 
r e l e v o n s a u p r o g r a m m e de l a Journée 
quatre é p r e u v e s p o u r trot teurs , t o u t e s 
b ien g a r n i e s en compét i t eurs , et u n 
s teeple -chase , cross -country d e cava l e ­
rie inter-écoles , p o u r l eque l 18 e n g a g e ­
m e n t s ont été enreg i s t ré s . 

A SAINT-POL-SUR-TERNOISE. l 'an­
n u e l l e r é u n i o n e s t t ou jours t rès s u i v i e 
par les n o m b r e u x a m a t e u r s de cette 
be l le rég ion . Nul doute qu' i l e n s e r a de 
m ê m e d e m a i n , é tant d o n n é l ' exce l l ent 
p r o g r a m m e m i s sur p ied , c o m p r e n a n t : 
quatre é p r e u v e s pour trotteurs (34 e n g a ­
g e m e n t s ) et d e u x s t eep le -chases mi l i ­
ta ires ( ire sér ie , 10 e n g a g é s ; 3e sér ie . 
19 e n g a g é s ) . 

A LA CAPELLE (Ai sne ) , u n p r o g r a m ­
m e fort c o p i e u x , a v e c de n o m b r e u x 
c o m p é t i t e u r s d a n s t o u t e s l e s courses , 
at t irera u n e fo i s de p l u s tous l e s a m a ­
teurs de b e l l e s m a n i f e s t a t i o n s de l 'hip­
p i s m e d e cette Importante r é g i o n . — 
R e t e n o n s d u p r o g r a m m e — qui c o m ­
porte sept é p r e u v e s — le • Pr ix de Ber-
g h e s », trot, 2.200 m. , doté de 15 000 fr. 

31 e n g a g é s , dont Grelot v a i n q u e u r d u 
>d Pr ix d e V i c h y ) et le « P r i x Mandron-

Marécat », i n t e r n a t i o n a l , sur 2.800 m. , 
m o n t é ou at te lé , doté de 25.000 f r a n c s 
(22 e n g a g é s , parmi l e s q u e l s F leur d'Ann 
v a i n q u e u r s a m e d i à t . o n g c h a m p , lors 
de la réun ion noc turne . 

N o u s r a p p e l l e r o n s d e m a i n l e pro­
g r a m m e c o m p l e t de c e s be l l e s r é u n i o n s 
et d o n n e r o n s pour c h a c u n e des épreu­
v e s n o s pronos t i c s . — D. 

AU TOUQUET-PARIS-PLAGE 
La Société des Courses du Touquet-Parls-

Plage rappelle qu'un guicbet spécial « abon­
nement » sera ouvert le Jour de la réunion 
du dimanche S Juillet, a l'entrée du pesage 
Le public pourra donc se procurer, pour la 
somme de 150 fr. : une carte bomme -, une 
carte dame : une carte enfant, et une carte 
voiture, valables pour les réunions de 1034. 

Lundi 9 Juillet, première Journée du grand 
concours international, comportant des sauts 
d'obstacles pour gentlemen, dames et offi­
ciers, doté de 85.000 (r. en prix, primes, 
obejts d'art, médailles souvenirs, plaques et 
flots de rubans, ainsi que plusieurs coupes 
dont une offerte par M. le Président de 
la République. — En voici le programme : 
à 14 b.. • Prix du Début », juniors (moins 
de 91 ans). Internai tonal, 2.000 fr. de prix ; 
— a 1» h . • Prix Louis Bossut », Handicap 
pour officiers, 3 000 fr. de prix. « 

Mardi to juillet et tous les jours sans 
Interruption Jusqu'au u Juillet inclus, contl-
tuatlon de ce beau concours toujours très 
recbercbé par les dilettantes de l'hippisme. 

N. B. — La Compagnie du Nord nous a 
fait connaître que des tarifs spéciaux étalent 
consentis aux voyageurs se rendant aux 
Courses du Touquet. C'est ainsi que des 
billets S réduction de w %. aller et retour, 
seront délivrés les Jours de courses du Tou­
quet aux gares de : LILLE, par Calais, en 
Se classe. 67 tt. • en 3e classe, 43 fr. 50 : par 
Arras, 61 fr. et 38.50 ; par St-Pol, 51,75 et 
33 fr 50 ; — Arras. 3g.» et «.75 ; — St-Pol. 
24.00 et 15.50 ; — Hesdln. 13,75 et 8.75 ; — 
Amiens. 36.50 et 23.75 ; — Paris. 85.25 et 55,75; 
— Abbevllle, 90,00 (2e cl.) et 13,00 (3e cl.). 

o 
DIMANCHE 

COURSES DU CROISÉ-LAROCHE 
LES COURSES D'HIER A RAMBOUILLET 

PREMIÈRE COURSE. — 1. Saxel (A. 
Pavée) ; 2. Otrante (C. Carratt) ; 3. Lu-
cllla ( A Dupul t ) . — O. 17.00 ; pL 7.00 ; 
9.00 ; 6.50. — Pas couru : Centurie. Adieu 
Sagesse, Débrouillarde. 

DEUXIEME COURSE. — 1. Caylua (M. 
Bl idoux) : 2. VaudreuU (M. Marthet ; 
3. Klaap (M. de St-Mlrel. — O. 13.50 : 
pi. 6.50 : 8.00 : 10.80. — Pas couru : Téla-
mon. Bail Trap, Adulation. Boney Noon. 
Hornet's Cap, Caennalse. Bella Combina­
ssions. 

TROISIÈME COURSE. — 1. Poxjr (M 
Allemand) : a. Ygor (JJ. Pecket t ) . — Q 
9.50 ; pi. 6.00 ; 7.00. — Tous couru. 

QUATRIEME COURSE. — 1. P j t h l a n 
( A Lavlalle) ; 2. Fedor (8. St-Lécer) : 
3. Jpulian Ovfford (A. Pavée) . — O. 32 00: 
pi 23.50 ; 10 50 ; 18.60. — Pas couru : 
Borodlno. Zagraa, La Preste, Olympienne. 
La Symphonie . 

CINQUIÈME COURSE. — 1. Plumtrée 
(M. Mathet) : 2. Plstoullc (P. D u b u s ) . — 
O. 17.00 ; pi. 7.00 : 8.00. — Pas couru : 
Athanla, Milan. Cherlsy. Vitrelles. 

SIXIEME COURSE. — 1. Maxlmo (A 
Néel) : 2. Amour Secret (R. Look). — 
Q. 21.50 : pi. 10.00 : 8.50. — Pas couru : 
Condor, Zagra, Hêtre Pourpre, Certitude, 
Pantérla. Stlverdale, Wllna. 

SEPTIEME COURSE. — Coaette (M. 
Mathet) ; 2. Vldlgal (M. de BeUegarde). — 
a. 12.00 : pi. 6.50 : 8.00. — Pas couru : 
Chlnon, Le Régent II. Llthography, Rose 
de France II. 

AVIRON 

LES RÉGATES DE HENLET 
Voici quelques résultat» des Régates 

d isputées hier 4 Benley : 
Challenge Cup : Princeton Unlvaralty 

(Etats-Uni») bat Pembrok Collège (Cam­
bridge) par un» longueur en 8' 53" 

Diamond Seuil» : H. Buhts (Berun) 
bat V. J. zavrei < Tchécoslovaque) par 
une longueur an 8 h. 22'. 

CYCLISME 

LA RÉUNION DE DIMANCHE 
AU VÉLODROME 

DE MONTIGNY-EN-GOHELLE 
N o u s rappe lons que c'est d e m a i n 8 

juillet, à 15 h., qu'aura l ieu l a grande 
réunion cycl is te organisée par le V.C 
Mont lgnynois , dotée de p lus de 3.000 fr. 
de prix. R i e n n'a é té nég l igé par les or­
ganisateurs pour donner à ce t te fête 
l'éclat qu'elle mérite . Sep t épreuves sont 
prévues a u programme, dont un m a t c h 
entre les deux plus j eûnas motocycl i s tes 
de France. Pour tous rense ignements , 
s'adresser à M. François Divrechy. et 
M. Leeat, route d 'Haines , à Mont igny-
en-Gohel le , chez lesquels l e s inscr ipt ions 
seront reçues Jusqu'au S juillet, a midi 

Les concurrent* sa réuniront cher M. 
Lartvlère, p lace G a m b e t t e , à M h. 80. 

ILES S1P€KTS 
Le XXVIIIe Tour de Frence Cycliste 

D fcttLi-iaa 

LA COURSE 

Avant de quitter Meti 
«t tes habitant* -

Notre caravane , après u n bref repos, 
v a s'ébranler de n o u v e a u et , d a n s quel­
q u e s ins tants , n o u s qui t terons M e t s s a n s 
rencontrer, c e t t e fois, l 'habituelle cohue 
des départs . A h l certes, il y a d u m o n d e 
p lace Pruuppe-de-Vlgneulies , m a i s ce 
n'est po int la foule grouil lante, voire 
m ê m e h u r l a n t e p a r m o m e n t s , d u Vésl-
ne t , de Lille e t de Char le ville. 

d o n t l 'effet n e tarde p o i n t à sa (aire 
sent ir . 

Un coup pour rien ! 
S o u s l'Impulsion d u mai l lo t jaune , la 

contre-offensive se développe rapidement 
e t , quelques k i lomètres p lus loin, l a 
soudure s'opère, les fuyards n 'ayant 
d'ailleurs p lus Insisté outre mesure . 

Seu l s , d a n s l a bagarre, Charles Pél is-
sler e t u n Individuel que n o u s n e pou­
v o n s Identif ier d a n s l e c h a o s des auto­
mobi les o n t perdu pied... pour p e u d e 
t e m p s d'ailleurs car, a v a n t Pont -a-
Mousson. le grand Chariot rejoint la 
c m e u t e », qu i se m u e alors e n u n ca lme 
troupeau d e moutons . 

San* histoire jusque Epinal, tendit 
que se vident moult canette*... 
Est-ce le fa i t d'avoir, ce tantôt , déflié 

devant d' importantes brasseries, sous u n 
soleil d e p lomb e t d a n s la poussière ?.. 
Toujours est-Il que l e s descentes de 
m a c h i n e s se font de p lus e p plus n o m ­
breuses... A Richard-Menil , la populat ion 
fort accuei l lante s'empresse pour é tan-
cher l a soif de s coursiers. 

L a descente rapide p e u après cet te 
localité s'effectue s a n s incident e t seule, 
l a traversée d e la s inueuse pet i te c i té d e 
Flavigny-sur-MoseUe égrène l égèrement 
le peloton. Au passage d u canal de l'Est, 

Avril l'effort, le f r a n ç a i s LOUVIOT accepte avec empressement un ravitaillement en boisson que lui donne 
un de te* soigneurs. 

C'est qu'en ef fet M e t s travai l le c e 
m a t i n et , d a n s les t e m p s troublés que 
n o u s traversons, l 'on n e saurai t lu i e n 
faire grief— 

U n fidèle, par contre , c'est b ien l e s o ­
leil, qui ne veut abso lument p a s prendre 
de v a c a n c e s e t qui s 'annonce pour t a n t ô t 
p lus accab lant que jamais . Faut- i l e n 
déduire qu'aujourd'hui encore, n o s 
h o m m e s adopteront le t r a i n p lus que 
modeste qui n o u s vaut de col lect ionner 
avec eux, sur la route , tut retard appré­
ciable e t sur tout b ien g ê n a n t pour ceux 
qui, d è s l'arrivée, doivent s'empresser 
vers la s t a t i o n la plus pTocUe d e s P.T.T. 
a f in d e faire parvenir a t e m p s les 
c o m p t e s rendus, but d e leur présence . 

D semble qu'il y ait là, M. Desgrange , 
quelque chose à faire, l e s coureurs n e 
pourront qu'y gagner.. . e t n o u s auss i I 
Mais revenons, n o n po int à n o s m o u t o n s 
m a i s à n o s coursiers.. . 

Arrivés à 54 jeudi soir, i ls s e s on t 
présentés avec u n e u n a n i m i t é parfa i te 
a u contrôle de s ignature , n o n s a n s avoir 
connu, d u m o i n s d e u x d'entre eux, 
quelque émot ion a u m o m e n t de quit ter 
l'hôtel... E n effet, n e v o u a - U l p a s que 
l e s A l l emands G e y e r e t S toepe l s'aper­
çoivent , à l ' instant de s adieux, que leurs 
bagages s on t incomplets . S 'en plaindre 
e s t l 'affaire d'un Instant e t c h a c u n des 
autres g mai l lo t s mult ico lores » d e véri­
fier s o n équipement . A u c u n doute , quel­
ques boyaux o n t disparu, a ins i que d e 
m e n u s objets . L'on palabre, lorsque l'épi­
logue de l'affaire se produit rap idement 
sous l a forme d'une arrestat ion opérée 
d a n s la foule par la f e m m e d e c h a m b r e 
de l'hôtel, u n e g e n t e personne bâtie e n 
semi-hercule , laquel le a « sa is i a u corps » 
le dél inquant, qui a e u l a b ien mauva i se 
inspirat ion d e revenir d a n s l e sec teur 
de s e s exploits . 

B i e n e n t e n d u l a police Intervient , de 
façon te l le que les deux c vo lés » ren­
trent e n possess ion de leur b ien et s'en 
vont , sat is fa i ts , vers leur destinée. . . prê t s 
à s'en...voler a u besoin vers Font -4 -
Mousson d è s le s i g n a l » 

Voici le tradi t ionnel r a s s e m b l e m e n t et 
les papotages qui l 'accompagnent. . . R o ­
m a i n CHJssels, d o n t les pieds dé l ivrés d u 
martyre de chaussures trop étroites , 
vont enf in pouvoir appuyer a fond sur 
les pédales , à m o i n s que . - Char le s Pél i s -
sier, d o n t l a m i n e n'est p a s t rop sou­
r iante e t qui, v ic t ime de l a chaleur, 
blesse de la selle, tout c o m m e Spelcher. . . 

Ajoutons encore que le grand Charles 
cont inue à souffrir d'une c h u t e précé­
dente. . . 

e A n t o n i n > redeviendralt- i l le c taci­
turne » d 'antan e t c o m m e n t interpréter 
sa m i n e sérieuse et s e s fugi t i fs sou­
rires ? Voici encore Bldot , T'as d e la 
gaieté chez les isolés, a qui 11 n e m a n q u e 
que la pratique d u s au t péri l leux pour 
remplacer 1' « ex-Tour » J u l e s D e -
loffre. Autour des I ta l i ens . Olrardengo 
s'affaire... Aurons-nous, ce tantôt , l 'offen­
s ive d e s Transa lp ins ou n e s'aglt-il a u 
contraire que de conse i l s d e prudence ? 

Nous n e tarderons p a s à ê tre fixés, 
Bibi e t moi, car l ' instant est proche. En 
effet , pour l a quatr ième fois, l e j a u n e 
or i f lamme s 'abaisse . . E n route vers 
Bel fort oui... m a i s auparavant pour l e 
Ba l lon d'Alsace... 

Un groupe de « galéjeurt » came 
immédiatement une émotion 

D a n s la longue a v e n u e d e Pont-à-
Mousson, la f i le de s voitures composant 
notre cortège e s t d'un e f fe t imposant 
mais , es t -ce u n e plaisanterie , voici q u e 
l'aiguille de notre compteur vaci l le d e 
façon inquiétante . 

U n bruit se t r a n s m e t d e véhicula e n 
véhicule . Le t pa tron > a sort i s o n 
drapeau rouge... Pour s'en rendre c o m p t e 
de p lus près, d'aucuns doublent , s a n s 
autre d o m m a g e que d e u x « c o u p s 
d'ailes ».La chose e s t bien exacte . Y 
aurait-il aujourd'hui adopt ion d'une tac ­
t ique d i f f é r e n t e ? Ce sera i t v r a i m e n t 
b e a u ! 

Toujours est-il que l e motocyc l i s te d e 
service n e tarde p a s à m e renseigner. 
L'algarade est sérieuse e t d ix lascars 
aux n o m s e t aux nat iona l i t é s les p lus 
diverses se s o n t enfuis . Ce sont : Louviot, 
Hardiquest, Buse , Oott i . Vletto , Herc-
kenraUL R o m a i n Gijssels , Spelcher , 
Gestrl e t D e Caluwé. 

Le peloton, qui n'a s a n s douta p a s 
voulu croire au sérieux de la tentat ive , 
a déjà perdu un terrain appréciable, plus 
de trois c e n t s mètres , a s s u r e - t o n . car 
pour m a part, j 'avoue h u m b l e m e n t que. 
surpris e n queue de caravane, la n'ai 
r i en vu. 

La chasse , toutefois , e s t sérieuse, e t 
n o u s enregistrons u n pet i t 80 km.-heore 

27 kilomètre* 500 en 55 minute*... 
T e l e s t l e bi lan lorsque nous franchis ­

sons , à Pont-à-Mousson, le pont sur la 
Moselle. I l e s t j u s t e d'ajouter que, d è s 
a v a n t Champey , n o u s a v o n s repris ce 
qu'un confrère qual i f ie l a m a r c h e fu­
nèbre.. . Le sort e n e s t jeté , sauf u n 
nouvel t éc lair » orageux et peu probable, 
11 faut bien l'avouer, d e v a n t ce t te t empé­
rature torride, les h o m m e s v o n t adopter 
la pet i te a l lure jusqu'au p ied du Bal lon 
d'Alsace... Et, m a fol, ferions-nous m i e u x 
à leur p lace ? 

A Nancy, le retard 
•'est encore accru 

L'on n e compte , d e Pont-â-Mousson a u 
chef- l ieu de Meurthe-et-Mosel le , que 
28 k m . environ. U s seront couverts , s u r 
u n e route pour tant b i tumée, e n u n e 
heure presque exac tement , t a n t e t si 
bien qu'à 12 h. 54. so i t 19 m i n u t e s p lus 
tard que n e le prévoyait l'horaire, n o u s 
a t te ignons Nancy , ou la s ignature a u 
contrôle a é t é supprimée. L a foule e s t 
e x t r ê m e m e n t dense place Carnot, tout 
autour de laquelle va s e tenir la grande 
expos i t ion locale, à laquel le n o u s souhai ­
tons toujours, e n semaine , a u t a n t de 
v is i teurs que ceux qui l 'ont ce inturée a 
l 'occasion d u passage des coureurs du 
T o u r _ 

L e peloton, salué par d e c h a u d e s o v a ­
t ions (n'est-ce p a s de c irconstance) , 
disparaît t rop v i t e a u gré d e s reporters 
bénévoles qui , c r a y o n e n m a i n , t e n t e n t 
de prendre les n u m é r o s au passage . P l u s 
accoutumés , n o u s n o t o n s e n tête , car 
Bibi, descendu lui aussi, e s t de la fê te : 
Louviot, Lapéble, Magne , Pélissier, Le 
Grevés, J e a n Bldot, Spelcher, Pastorell i , 
etc., etc... Louviot , qui fit jad is s o n ser­
vice mi l i ta ire d a n s la c i té qui s'enor­
guei l l i t d e l a fameuse p lace Sa in t -
Stanis las , reçoit u n e sympath ique ova­
t ion. 

L é g è r e m e n t d é t a c h é s p a s s e n t Schepers 
e t Hardiquest . 

En vente aujourd'hui 

LES SPORTS DU NORD 
C O N T E N A N T C E T T E S E M A I N E : 
la* photos d u Tour de France cycl is­

te , d u Cri tér ium d'athlét i sme de 
Tourcoing, d u c h a m p i o n n a t d u 
Nord d'athlé t i sme fémin in , de 
MUe Manille, c h a m p i o n n e de 
France d e s 200 mètres , de s cou­
reurs cyc l i s tes Noret e t R a y m o n d 
Debruyckère, d u G r a n d Prix d e 
l 'Automobile-Club de France dis­
p u t é à Mont lhéry , d u G r a n d Pr ix 
d e Par i s d e natat ion , etc., é t a ­

les Informations sur le m a t c h Fran­
ce-Belgique d'athlét i sme, sur le 
XXII» Circuit Minier d'athlétis­
m e , sur l e g a l a de boxe de Des -
vres, sur l a réunion cyc l i s te d u 
Touquet-Parls-Plage , sur la réu­
n i o n de d i m a n c h e au vé lodrome 
de Mont igny-en-Gohel le , sur tou­
t e s l e s épreuves cyc l i s tes qui s e 
dérouleront d a n s l a rég ion d i m a n ­
c h e e t au cours de la s emaine , sur 
l e s réunions d'athlét i sme de Rou-
balx, C h a u n y e t Vleux-Condé, etc . 

las artioles de A. Delcour, sur la 
lu t te ; E. Pardoen, s u r l 'athlét is­
m e ; L.-A. Oarnier, sur l a boxe ; 
G. Vandebeulque, sur le football , 
d e L. Bail ly, T h . Morrys, G e o 
Henry, J e a n Louis e t J e a n Déal, 
s u r l e cycl i sme, etc. , etc... 

tas échos d e s d iverses réglons , 
tas pot ins d a n s les d i f férentes ru­

briques, 
etc. , e t c . -

LES SPORTS DU NORD 
UIX PAGES, TROIS COULEURS 

La grand bihebdomadaire régio­
nal d'Informations sportives. 
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les h o m m e s son t de nouveau regroupés, 
malgré quelques crevaisons.. . 

Nous touchons le p a y s légendaire de 
l'Imagerie vers 15 h. 15, l'horaire é t a n t 
« en foncé » d e 45 minutes . Cela devient 
rée l lement prometteur, d'autant que, 
jusqu'Ici, aucune dif f iculté sérieuse n'a 
été rencontrée . 

Cinquante h o m m e s , e n chi f fre rond, 
n o u s dépassent sur le quai des B o n s 
Enfants . Au c o m m a n d e m e n t nous voyons 
alors Magne , Spelcher , Dlc tus , e t p l u 
s ieurs autres Français . 

Schepers e t Martano , qui o n t c o n n u 
la fâcheuse percée peu a v a n t la ville, 
o n t alors environ c inquante secondes 
de retard, c e qui, d a n s la s i tuat ion pré­
sente , n'est guère inquiétant . 

Le calme règne toujonrt 
Le peloton va toujours s o n pet i t 

b o n h o m m e de chemin . 
O n s e n t bien que les coureurs se réser­

v e n t e n vue de la lut te qui se déc lan-
chera cer ta inement q u a n d n o u s abor­
derons le Ba l lon d'Alsace, qui jouera au­
jourd'hui — d u m o i n s je l e crois a u 
m o m e n t où j e trace ces l ignes — le rôle 
de e l u g e de paix ». 

L'allure de promenade adoptée par les 
« Tour d e F r a n c e » permet à Schepers 
e t & Martano , qui avaient , a ins i que je 
v iens de vous le dire, p r è s d'une m i n u t e 
de retard sur leurs adversaires les p lus 
directs , d e venir recoller au groupe mul t i 
colore que forment , sur l a route, les 
autres concurrents . 

E t voici Remlremont . H e s t 18 h. 18 
D a n s ce t t e coquette cité, que nous tra­
versons à l a su i te d'un groupe d'une 
c inquanta ine d 'hommes , règne la cohue 
habituel le , cohue qui caractérise s i bien 
la populaire épreuve qu'est l e c Tour de 
France ». 

L e tra in des coureurs é t a n t excessi­
v e m e n t lent , je déc ide d'attendre quel­
ques m i n u t e s pour voir à combien se 
trouve R o m a i n M a ë s , qui a d û descendre 
de mach ine , par sui te d'une crevaison, 
laquelle n'a d'ailleurs pas grande c h a n c e 
de l 'handicaper. 

U n e m i n u t e après l e pe lo ton de tète, 
le sympath ique Be lge traverse à bonne 
allure la p lace d e la Gare, e t immédia ­
t e m e n t je remonte e n voiture pour al ler 
m e rendre c o m p t e d e ce qui se passe en 
tête . 

Quelque* changement* 
A RemanvUlers , l'allure e s t vive, le 

peloton n'est é v i d e m m e n t p a s dislo­
qué, m a i s les coureurs ne roulent plus 
m a i n t e n a n t e n groupe compact . I ls sont 
e n fi le Indienne, séparés l e s u n s des 
autres de quelques mètres . 

Au m o m e n t où la voiture de notre 
journal a t t e in t les leaders, c'est Wolke 
qui m è n e la danse , avec u n e souplesse 
e t u n e a i sance qui e n d i sent long sur s a 
condit ion phys ique actuel le . 

I l forme d'ailleurs u n contraste frap­
p a n t avec Charles Pélissier, que n o u s 
avons doublé dernièrement , e t qui d o n n e 
de ne t s , d' indiscutables s i g n e s de fatigue, 
lesquels inc i t en t n o m b r e de coureurs a 
penser que le populaire c Chariot » ne 
tardera pas a c laisser ça là », e n dépi t 
de tout l e courage e t de toute la bonne 
volonté d o n t il a fai t preuve Jusqu'ici. 

P e n d a n t que c e s pensées s 'ébauchent 
d a n s m o n esprit, la phys ionomie de la 
course cont inue à changer sens iblement . 

L'atmosphère e s t e n e f f e t m a i n t e n a n t 
à l'orage. Les coureurs m è n e n t u n tra in 
des plus sévère ; mais , a u t a n t que nous 
puiss ions e n juger e n ce m o m e n t , car il 
e s t impossible d'embrasser d'un seul 
coup d'oeil la longue file formée par les 
compétiteurs , personne ne cède u n cent i ­
m è t r e d e terrain. 

A ce t te cadence, les k i lomètres sont 
vite franchis . 

F. Vervaecke «'enfuit.. 
Nous traversons en trombe, e n su ivant 

les gracieux méandres de la Moselle. 
Fresse-sur-Moselle, Roche-des-Larrons, 
pour at te indre Pont-Jean. 

A cet endroit , nous trouvons u n pas­
sage à n iveau fermé. A h I c e s passages 
à niveau, peuvent- i ls provoquer des inci­
d e n t s au cours des épreuves cycl i s tes I 
Celui de Pont -Jean ne manquera d'ail­
leurs pas à la coutume. 

Le désagréable inc ident de voir la 
route barrée provoque c h e s la majori té 
de s compét i teurs u n certain désarroi. 

Vervaecke et Le Grevés, plus décides. 
franchissent rapidement les voies ferrées 
e n p a s s a n t par les portillons. Les autres 
coureurs les Imitent, m a i s ce la provoque 
un futraae assez sérieux parmi les 
coneurrents. 

P e n d a n t ce temps, la Tourquannoi» 

F O O T B A L L 

L'OLYMPIEN LILLOIS MEURIS 
OPËRERA-T-IL LA SAISON 

PROCHAINE A MONTPELLIER ? 
D e s pourparlers sont ac tue l l ement en­

gagés par les S.O. Montpel l iéralns pour 
s'assurer, a u cours de la sa ison 1934-35, 
les services d u courageux joueur lil lois 
Meuris, que des c o n v e n a n c e s personnel­
les Inciteraient, parait-il , à quitter la 

conversat ions sera ient très avan­
cées e t l 'on pouvait voir hier mat in , dans 
un Café d u Centre, M Pons - de Mont­
pellier, tenir une longue conversat ion 
avec l'intéressé... e n présence d'un autre 
Dogue de marque. 

Meuris peut n o u s quitter... U n'en 
emportera pas m o i n s la sympath ie du 
public lillois qui, m a i n t e s fols, le v i t à 
l 'œuvre, serrer les d e n t s e t jouer jusqu'au 
bout avec une convict ion bien rare de­
puis certain c h a n g e m e n t d'orientation 
d u football français. . . 

Vervaecke et s o n c o m p a g n o n prennent 
le large. I ls fournissent u n bel effort 
qui leur permet d'accroître de façon 
sensible leur avance , en dépi t des réac­
tions, pourtant vives, de s h o m m e s qui 
forment le gros de l a troupe. , 

...et arrive premier au sommet 
du « Ballon d'Alsace » 

E n effet , derrière, o n chasse ferme. 
Cela ne tarde d'ailleurs p a s à provoquer 
une dis locat ion complète d u semblant 
de peloton que nous su ivons depuis 
quelque t e m p s déjà. 

E n queue f igurent Yves Le Goff . qui 
a été v ic t ime de crevaisons ; Speicher, 
qui a connu de semblabels avatars ; 
Pastorelli , qui donne aussi des s ignes de 
fat igue non équivoques. 

Nous remontons encore Gestrl . puis 
Folco, Marcail lou. Bergamaschi , Risch, 
Stoepel e t le Suisse Stett ler . 

Parmi les leaders, n o u s dépassons , d a n s 
l'ordre, Martano . Anton in Magne , qui 
m o n t e l a rude rampe d u Bal lon d'Alsace 
avec u n style part icul ièrement souple ; 
D e Caluwé, R Maës, Morelli, Lapéble, 
Trueba, Mollnar, Vietto, qui lutte e n 
impress ionnant coude à coude avec 
Ezquerra, et en f in Le Grevés e t Ver­
vaecke. 

Le leader français trouve soudain que 
le braquet qu'il pousse ne lui convient 
pas et descend de m a c h i n e pour e n 
changer, c o m m e t t a n t ainsi une erreur 
qu'il n e pourra s a n s doute p a s réparer 
par la suite . 

Ceci permettra, e n effet, à Ezquerra. 
Trueba, Vietto, Molinar, Morelli et 
M a g n e de le doubler s a n s rémission 
aucune. 

Mais je gagne rapidement le sommet 
de la côte où se presse une foule dense, 
celle qui se donne, d'ailleurs, rendez-vous 
chaque a n n é e à cet endroit pour voir 
passer les c as » et les « individuels » 
d u Tour d e France . Elle est d'ailleurs 
d i f f ic i lement m a i n t e n u e par un impo­
sant service d'ordre. 

Cependant , je n'ai guère le t emps de 
prêter a t t ent ion à ces détai l s car, au 
mil ieu d'applaudissements unanimes , 
voici qu'arrive Fél ic ien Vervaecke, qui 
descend auss i tôt de m a c h i n e et se jette 
à corps perdu dans la descente qui doit 
le mener , par des pentes très raides. 
jusqu'à Giromagny. 

Le* passages 

T o u t le m o n d e laisse d'ailleurs fuir le 
Belge, car on t ient à connaî tre les posi­
t ions après cette première échauffourée 
d a n s u n p a y s de m o n t a g n e s . 

U n e m i n u t e quarantotrois s econdes 
après — temps dont Vervaecke se verra 
crédité, c e soir, à l'arrivée, voici Ezquer­
ra ; à quelque* secondes passe Trueba, 
qui aff irme ainsi sa réputat ion de solide 
grimpeur. Encore quelques secondes et 
voici que débouchent , d a n s l'ordre : 
Molinar, Martano, Vietto, Morelli, Maës. 
Anton in Magne — dont o n c o m m e n t e le 
beau retour — Lapébie, Archambaud. 
Canardo, deux Suisses : Gotti , Meini , et 
enf in Erne. 

Une descente à tombeau ouvert 
T o u s les coureurs, e n arrivant au 

sommet , c h a n g e n t de braquet. U n Suisse 

Sue la foule qui l'entoure nous e m p ê c h e 
'identifier de façon certaine, perd 

m ê m e quelques m i n u t e s — bien pré­
cieuses cependant — pour ef fectuer cet te 
opération. 

Mais il es t grand t e m p s de reprendre 
la route vers Belfort, car il doit s e pro­
duire de nouveaux c h a n g e m e n t s d a n s les 
posit ions respect ives de s coureurs. 

E n ef fet l'allure est e f frayante , Eugène 
Le Goff fa i t d'ailleurs u n e chute qui 
l'oblige à abandonner . 

Vervaecke est dé jà bien loin. Anton in 
Magne e t Martano dépassent Lapébie 
e t rev iennent sur Ezquerra, Trueba et 
Molinar. P e n d a n t ce temps , Canardo, 
Archambaud rejo ignent e t voguent de 
concert . 

Un malheureux accident 
A quatre ki lomètres de l'arrivée. Ver­

vaecke a encore près de 800 mètres 
d'avance sur la m e u t e qui chasse ferme 
derrière lui pour le rejoindre, et à la 
tê te de laquelle nous reconnaissons 
Vietto, Ezquerra e t Molinar. 

Le Be lge se dé fend d'ailleurs avec u n 
courage e t une fermeté qui en thou­
s iasment la foule de s suiveurs. 

P o u r t a n t ce sera e n pure perte. E n 
effet, un ki lomètre et d e m i env iron 
a v a n t d e pénétrer sur la p is te où sera 
jugée l'arrivée, Vervaecke es t v ic t ime 
d'une c h u t e qui lui en lève tout espoir 
de f inir bon premier. 

Bis renetita... 
E t nous arrivons sur l e s tade d u 

C h a m p de Mars. Presque derrière nous 
pénètrent sur la piste u n cer ta in nombre 
de coureurs. 

Deux França i s se dé tachent , mai s 
Ezquerra démarre a la cloche, remonte 
l'un d'eux tand i s que Morelli l'imite. La­
pébie, s e n t a n t le danger, fournit un 
u l t ime effort et , au mil ieu des accla­
m a t i o n s frénétiques de la foule en dé­
lire, renouvel le sa victoire d'hier d a n s 
l'étape Charleville-Metz. 

Vietto , Molinar, Vervaecke, qui a 
e u u n retour magnifique. Trueba e t 
M a g n e t erminent roue d a n s roue avec 
les trois premiers, et bénéficient du 
m ê m e t e m p s qu'eux. 

Puis , l es arrivées se succèdent, très 
espacées . 

LE CLASSEMENT DE L'ÉTAPE 
1. Lapéble : 3. Morelli. S une longueur et 

demie : 3. Ezquerra ; 4. Vietto ; 5. Molinar; 
». F. Vervaecke ; 7. Trueba ; 8 A. Magne, 
tons en ^ h. 16" 27" ; 9 Martano ; 10. Ar­
chambaud ; 11. Canardo. tous trois en 
7 b 17' M" ; VI. Oottl. 7 h. 10' 18" ; 13. Meini. 
même lemps ; 14. Le Grevés, en 7 b. 19 iS "; 
\b. Stoepel. 16. Erne. 17. S. Maês. 18. Geyer, 
même temps ; 1». R. Maés, 7 b. 5M' 39" ; 
20 Dlctus, 21. Schepers. 22. Bonduel. 23. VI-
gnoll, tous même temps -, u. De Caluwé. 
7 h « ' &1" ; SS. Vlratell», 7 h. 22' 54" 
28 R. GUssels, 77, Louviot, 28. Bucbl. 
29 Yves Le olf. 30. Wauters. tous dans le 
même temps ; 31. Renaud. 7 h. 24' 11" 
32 Monter». 33. Stettler. 34. Levai. 35. Mar-
calUou. 36 Galateau. dans le même temps ; 
n Spelcher. 7 h. 24' S7" ; 38. Kutzbach. 
même temps ; 39. Buse. 7 fa. 23' 32" 
40 Cazzulani, 7 h. 26' 24" : 41. Bergamas 
chl, 7 h. 26' 56' ; 42. B. Wolke, 7 h. 28' 55" , 
43. Herekenrath. 44. Salazard, même temps: 
46. Rlscc. 7 b. 2»' S6" i 46. B. Wolke, même 
temps : 47 Bldot. 7 h. •»• » " ; 48 Gestrl, 
7 b. 30' »»" ; 4». Folco, 7 b. 31' 56" ; 50. Har-

COLOMBOPHILIE 

NOTES D'ACTUALITÉ 
N o u s s o m m e s e n ple ine période d e 

concours d e fond. A dire vrai toutes 
les épreuves à longue d i s tance surv ien­
n e n t un peu trop a la m ê m e époque e t 
la concurrence entre e n scène . Ches l e s 
organisateurs c'est à qui vantera les m é ­
rites de s o n concours a f in de lui assurer 
une compét i t ion suf f i sante qui év i te à l a 
société de t m a n g e r de la moutarde ». 
c'est-à-dire de faire u n e opérat ion défi­
citaire avec l 'argent de s a caisse. C'est 
e n quelque sorte une lut te de publ ic i té 
entre soc ié tés af in de prôner les nou­
veaux concours venus s' intercaler d a n s 
le programme, entre les épreuves c lass i ­
ques consacrées par une ex i s tence dé jà 
longue, c'est-à-dire Libourne minis tér ie l 
et S a m t - V l n c e n t nat ional . 

Malheureusement ce son t celles-ci qui 
s e trouvent a t t e in te s par la concurren­
ce, et. tout au m o i n s pour Libourne qui 
v ient d'être Joué on a cons ta té u n e ap­
préciable d iminut ion des e f fect i f s ha­
bituels. D i sons que c'est tout à fai t re­
grettable e t que pour 1935 il sera i t dé ­
sirable que le programme des concours 
d e fond soi t élaboré e n c o m m u n accord 
entre les soc ié tés intéressées . En l'espa­
ce de trois s e m a i n e s nous avons e n e f f e t 
ce t te année , des épreuves sur Libourne, 
Angoulême, Limoges . Saint^Vincent. 
Bordeaux. Angoulême encore e t Biarritz 
s a n s compter Barce lone et Burgos inter­
nat ionaux. Ensuite , à partir d u 29 jui l le t 
il n'y aura p l u s rien e n fa i t d e concours 
à l o n g u e d is tance . N'est-il p a s possible 
d'étendre un pareil programme Jusqu'au 
J5 août environ ? Tel le est la ques t ion 
que posent de nombreux colombophi les et 
qu'il conviendra d'étudier au cours d e 
l'hiver prochain d a n s les cercles et c lubs 
Intéressés. 

Le concours de Libourne a donc é t é 
v ict ime de la superabondance des c o n ­
cours de fond durant la première quin­
zaine de juillet. Les e n g a g e m e n t s furent 
m o i n s nombreux que l e s a n n é e s précé­
dentes , et d a n s certa ins arrondi s sements 
o n enregis tre m ê m e un recul s e chif­
frant par plusieurs c e n t a i n e s de pigeons . 

Cet te épreuve minis tér ie l le n e mér i ta i t 
p a s ce t t e défaveur car el le é ta i t la j o u t e 
de fond populaire par excel lence . 

Le lâcher de Libourne, rendu imposs i ­
ble samedi 30 juin, e n raison d u t e m p s 
défavorable, s'opéra d i m a n c h e 1er juil­
let en quatre groupes à partir d e 7 h. 50. 
Auss i tôt la nouvel le c o n n u e o n espéra 
d'abord que l'épreuve serai t c lôturée le 
Jour même . Mais à midi déjà il fa l la i t 
déchanter car le vent souff lait par trop 
réso lument du Nord pour ne p a s faire 
découcher la plupart des concurrents . 
Beaucoup de colombophi les gue t tèrent 
n é a n m o i n s Jusqu'à la nui t tombante l e 
retour de leurs favoris, mai s quelques-
u n s s e u l e m e n t eurent la sa t i s fac t ion 
d'en constater la rentrée le Jour d u là-
cher. 

La zqne c avant », ici a profité de s o n 
métrage p lus court. On note e n e f f e t 
quelques rentrées dans la région d'Arras, 
puis cinq rentrées au célèbre colombier 
D O R D I N d'Harnes, qui s 'adjuge v ingt 
prix ; une chez W A N T I E R à Hénin-Lie-
tard ; trois chez D U P I R E à Douai ; u n e 
chez C A S S O R E T et une chez VËRON, 
tous deux de Lens ; trois à Pont-a-Marcq 
au colombier C H U F F A R T ; une chez 
B E R T O U T à D e n s i n ; une chez R U F I N , 
une chez D A N G R É A U X et une chez 
DESCHA.MPHELAIRE. tous trois d e 
Maing, etc. Enf in une v ingta ine de ren­
trées aux plus courtes dis tances . A côté 
de cela une seule cons ta ta t ion à Rou-
baix, enregistrée au colombier d u S é n a ­
teur Edouard ROUSSEL, une à La Ma­
deleine chez F A U C O M P R É , une chez 
N A E S S E N S à Mons-en-Barœul , qui e s t 
le vainqueur de l'épreuve d a n s l'arron­
d i ssement de Lille ; une chez M O M B E L 
d'Escaupont, une chez Q U A R R É à 
Bruay-sur-l'Escaut, e t enf in une au co­
lombier B O O R T E E L d'Hazebrouck qui 
est cer ta inement l'un des mei l leurs de 
notre époque, pour les concours de fond 
et demi-fond. 

Le lundi m a t i n un brouillard mat ina l 
a s a n s doute retardé la remise « n rou­
te de nombreux pigeons puisque répreu­
ve se clôture seu lement vers midi d a n s 
l 'arrondissement de Lille. D a n s l'arron­
d i s sement de Valenciennes , malgré le 
brouillard qui sévissait é g a l e m e n t le ma­
tin, la c lôture a l ieu à 10 ta. 45. 

S igna lons la magni f ique prouesse réa­
lisée au cours de la s emaine par deux 
amateurs français : MM. Albert T E R R I E 
cTHalluin et D U R E T Z d'Armentières, qui 
part ic ipaient à l'épreuve internat ionale 
sur Barcelone, où i ls en lèvent les deux 
premières séries de deux pigeons, tout à 
fait e n tête du palmarès , bat tant l e s 
colombophi les de quatre nat ions . 

« n raison du vent d u Nord qui n'a 
cessé de souffler depuis le lâcher effec­
tué samedi dernier à 8 h. 45. ce t te épreu­
ve transpyrénéenne es t une des p l u s 
dures qui se so ient d i sputées depuis 
l ongtemps ; aussi est-il agréable de cons­
tater que les colombiers du Nord y trou­
vent l'occasion de cueillir des lauriers 
part icul ièrement convoites . 

E. CAILLÉ, 
o 

Constateurs Rapide-Simon Bagues , adres­
s e s e t caoutchouc. Rouleaux, é tu is p lombs, 
G. SIMON, 6 r. St-Henri, T g (Tél. 854) 

4003 

GRANDE PHARMACIE DE FRANGE 
Lille - près da Ci Théâtre. Tél. 259 
vous trouverez à votre disposit ion u n 
spécial iste de Médecine colombophile i 
M FACOMPREZ. qui pratique depuis 
30 a n s la colombophilie, est à votre en­
tière disposit ion pour tous rense igne­
m e n t s gratuits Tous produits colombo­
philes en magas in . 318. 
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diquest, même temps ; 51. Charles Pélissier, 
en 7 b. 40' 43". 

LE CLASSEMENT GÉNÉRAL 
1. Antonin Magne. 26 h. 23' 57" ; 2. L» 

Grevés, en 2C h. 30' 37" ; 3. Martano. en 
•26 h. 31' 54" ; 4. Bergamaschi. 2a h. 35' 10" ; 
5. Louviot. en 26 h. 36' 52" ; 6. ciever. en 
26 h. 37' 46" : 7. Lapébie. en >6 h. 38' 01" ; 
8. Y. Le Goff. en 26 h. 38' 57" ; 8. Buse. 
en 26 h. 39' 30" : 10. \ervatcke, 26 h. 40' 18" ; 
11. Archambaud. 26 h. 41 «7" ; 12. R. Maés, 
en 26 h 43' ; 13. Canardo, 2e h. 43' 17" ; 
li. Morelli. en 26 h. 43' 23" ; 15 S Maés, 
en 26 h 43' 36" ; 16. De Caluwé eu 
26 h. 47' 02" ; 17. Spelcher, 26 h. 47' 18" ; 
18. Bonduel 26 h. 47' 27" ; ie. Dlcxus, en 
26 h. 48 59" : 20. Molinar. en 28 h. 51' ; 
21 Stoepel. en 26 h. 52 08" ; 22. Gotti, 
en 26 h. 53' 10' ; 23. Kutzbach, 28 h. 53' 10"; 
. i Level. 26 h. 54 32" ; 25 Franzil. en 
26 h. 57' 48" ; 26. Gijssels, en m h 57' 38" ; 
27. Herckenraih. 26 h. 57 sa" ; 28 R wolke, 
28 h 58' 96" : 29. Trueba, î e h. 58' 49" : 
30. B. Wolke. 27 h. 28" ; 31. viraielle, en 
27 h. 58 ; 32. Ezquerra, 27 h. 02' 21" : 
33. Schepers, 27 h. 02' 23" : 34. Risch, en 
27 h. 03' 22" t 35. Renaud, 27 h. OV 04" ; 
36. Erne. en 47 h. 05' 16" ; 37 Gestrl. en 
27 h. 04' 57." . 38 Stettler «n 27 h 07' 50" ; 
39 J Bldot. en 27 h. OR' 34" ; 40 A Buchl. 
'n 27 h. 08 50" i 41. Vielto. 57 1, 10' 12" : 
i2. Salazard. 27 h. 10' 56" ; 43 Meini en 

27 h. 13' 03" , 44 ,! Wauters. 27 h 16 :«" : 
45. Ch. Pélissier. 27 h. 16' 38" ; 46. Hardi­
quest. 27 h. 22' 06" ; 47. Cazzulani en 
22 h. 26 4T ; «8. Vigne», en 27 h 27' 57" • 
49 Momero en 27 h. 29' . 50. Marcaillou. 
en 27 h 30 W . i l . Galateau. 97 h. Si' 06" : 
52 Kolco. 27 h. 32' 37" ; 53. PastoreUi. 
en 27 h. 48' 22". . 

LE CLASSEMENT 
INTERNATIONAL 

I France 79 h 31 ' 36' ; 2. Italie. 80 h 54"; 
s Allemagne 80 h. 09' 24" ; 4 Belgique 
80 h. 17' 29"; 5. Suisse-Espagne. 80 h. 47* 22"' 

HORAIRe d*s TRAINS delà Cfdu MORD 

U M.US wtAriout f ou verture rouqe 
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